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O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de São 
Paulo/   Hospital   São   Paulo-   UNIFESP   (CEP1129/2015)   via   Plataforma   Brasil   (CAAE 
49171515.4.0000.5505). Com intuito de verificar se uma recompensa (estratégia motivacional) 
poderia aumentar o tempo de esforço de um exercício físico realizado na intensidade do limiar 
ventilatório 2 (LV2) e consequentemente melhorar o desempenho, 6 voluntários do sexo masculino, 
saudáveis e suficientemente ativos, participaram de um protocolo experimental. Após um teste 
ergométrico, os voluntários responderam um questionário que avaliou a preferência motivacionais, 
posteriormente foram submetidos a um teste ergoespirométrico máximo para determinação dos 
limiares ventilatórios. Após intervalo mínimo de 48 horas e máximo de 7 dias, dois testes de tempo 
limite na intensidade do LV2 foram realizados no mesmo período do dia para evitar influencias 
circadianas. No primeiro teste, considerado como situação “Controle”, não houve incentivo baseado 
em reforço, já no segundo teste, considerado como situação “Reforço”, houve incentivo por meio de 
promessa de recompensa. Nos momentos basal, imediatamente após e 30 minutos após a realização 
do exercício, os voluntários responderam a instrumentos psicobiológicos que avaliaram o perfil de 
humor  (Escala de Humor de Brunel),  Experiência Subjetiva em  Exercício  (SEES),  Ansiedade 
(Traço- Estado), além disso, a temperatura corporal foi monitorada. Os resultados demonstraram 
que na situação reforço os voluntários aumentaram o tempo de esforço no LV2, que foi seguido por 
uma diminuição no bem-estar psicológico e aumento no distresse psicológico, o que provavelmente 
contribuiu para o aumento no tempo de exaustão observado. As medidas fisiológicas de temperatura 
corporal, média de consumo de oxigênio, ventilação e gasto energético foram idênticos em ambas 
as situações, o que reforça a ideia de que o aumento do tempo de exaustão observado, se deve em  
parte  ao  fator motivação.  Assim, conclui-se que  a motivação  é um  fator  importante para 
alcançar melhores desempenhos esportivos. 
 





This study was approved by the Ethics Committee of the Federal University of Sao Paulo / Hospital 
Sao  Paulo-UNIFESP  (CEP1129/2015)  Platform  Brazil  (CAAE  49171515.4.0000.5505).  In 
order to verify if the reward (motivational strategy) increases the effort made during exercise - 
conducted in the Ventilatory Threshold- 2 intensity (VT-2) - and consequently improves 
performance, 6 male volunteers, healthy and  sufficiently active participated of the experiment 
protocol. After the Cardiopulmonary Exercise Test, the volunteers answered a questionnaire 
assessing motivational preference and were subsequently submitted to a maximal Ergoespirometry 
Test,  to  determine  the  Ventilatory  Thresholds.  After  a  minimum  interval  of  48  hours  and  a 
maximum of 7 days, 2 tests time-out in the intensity of VT-2 were performed in the same period of 
the day to avoid circadian influences. In the first test, considered as situation ''Control'', the 
reinforcement   was   incentive-based   whereas   in   the   second   test,   considered   as   situation 
''Motivacional'' encouragement was given through the promise of reward. In the baseline moments: 
immediately after and then 30 minutes after completion of the exercise, volunteers  answer to 
psychobiological  instruments  that  assessed  mood  profile  (Brunel  Mood  Scale),  subjective 
experience on exercise (SEES), anxiety (State Trait) and body temperature was also monitored. The 
results showed that when reinforcing the situation, volunteers increased effort made in VT-2. This 
was followed by a decrease in psychological well-being where psychological distress increased, 
most likely contributing to the increased exhaustion observed. Physiological measurements of body 
temperature, average oxygen consumption, ventilation and energy expenditure were identical in 
both situations. Therefore reinforcing the idea that observing increased time until exhaustion is 
partly the motivation factor. We can then concluded that motivation is an important factor in 
achieving better athletic performance. 
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Durante minha formação em Educação Física sempre me interessei pelo processo de 
fadiga induzida pelo exercício físico. Vendo principalmente em sites e programas esportivos, me 
chamou atenção o fato de atletas receberem premiações extras e recompensas por conquistas de 
títulos e melhores desempenhos. Sendo assim surgiu à curiosidade de analisar de fato qual é a 
relação entre estes dois fatores (recompensa e fadiga) e a possível influência de um sobre o outro 
respectivamente em pessoas fisicamente atívas, não atletas. 
Sendo assim é importante para a pesquisa compreender os desencadeadores do processo 
de fadiga desde fatores metabólicos até psicológicos, para então podermos considerar o devido grau 
de importância desses fatores e relacionarmos com a técnica motivacional do reforço que é onde se 
encontra a estratégia de utilização de recompensa. Desta forma, é possível compreender de maneira 
correta todos os fatores envolvidos na melhora ou não do desempenho físico. 
Logo, verificando a capacidade de uma recompensa em melhorar o desempenho físico, 
tal estratégia pode se tornar fundamental e indispensável na cartilha dos técnicos/Profissionais em 
Educação Física para potencializar o alcance de metas, objetivos e melhorar o desenvolvimento 
físico e esportivo. Esta técnica motivacional pode ser utilizada com pessoas de diversas 
características pessoais, com atletas de alto rendimento ou apenas praticantes de exercício. Além de 
diversos outros contextos fora do exercício físico como, por exemplo, pais com seus filhos, 
estudantes e trabalhadores entre outros. 
De acordo com Caspersen et al. (1985), o exercício físico pode ser definido como uma 
atividade planejada, repetitiva que tem como objetivos principais ou intermediários a melhora na 
aptidão física e na saúde. A prática regular desta atividade está envolvida com benefícios que 
podem ser percebidos tanto na esfera física (WARBURTON et al., 2006) quanto psicológica (DE 
MELLO et al., 2013). 
Entre os principais benefícios que resultam da prática regular do exercício físico, 
destacam-se a melhora nos sistemas cardiorrespiratórios, muscular e endócrino, além do 
estabelecimento de um funcionamento orgânico mais eficiente (melhora do metabolismo) 
impactando de forma positiva no quadro de saúde geral, sendo efetivo tanto na prevenção primária 
quanto secundária de doenças crônicas (WARBURTON et al., 2006). 
Assim, para que os benefícios sejam alcançados, a prática do exercício físico deve estar 
respaldada em parâmetros como intensidade, volume, duração, complexidade e densidade 
(DANTAS, 2005). Desta forma, a manipulação destas variáveis permite que diferentes capacidades 
biomotoras sejam trabalhadas, consequentemente, diferentes métodos de treinamento físico podem 
ser  aplicados  (WEINECK,  2003).  Dependendo  de  como  são  manipuladas  essas  variáveis
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Nessa linha de raciocínio, o quadro de fadiga gerado pelo exercício físico pode ser 
resultante das mudanças metabólicas que modulam a sensação geral de cansaço, associado à 
diminuição do rendimento ou dificuldade de manter a realização do exercício físico (WILMORE e 
COSTIL, 1999). Em resumo, na ciência do exercício, a fadiga é comumente definida como prejuízo 
induzido pelo exercício na habilidade de produzir força na presença de aumento da percepção 
subjetiva de esforço (THOMAS et al., 2015). 
A percepção da fadiga pode ser observada em dois contextos, o central e o periférico 
(NOAKES e GIBSON, 2004). A fadiga periférica está relacionada com o declínio da força 
compreendendo neste processo falhas na junção neuromuscular. Por outro lado, a fadiga central 
também está relacionada ao declínio da força, no entanto, envolvendo processos que residem no 
sistema  nervoso  central,  comumente  acompanhado  de  estimulação  supra  máxima  do  nervo 
periférico motor durante uma contração isométrica voluntária máxima (THOMAS et al., 2015). 
Tendo dito isso, Astrand et al., (2006) afirmam que o processo de fadiga até os dias atuais não está 
completamente esclarecido. Em parte, isso se deve ao fato de ser um termo muito complexo e com 
possibilidade de ocorrência devido a diversos fatores tais como físicos, psicológicos e do tipo de 
trabalho executado. 
De forma específica, a fadiga induzida pelo exercício físico se caracteriza por ser de 
base fisiológica e funciona como uma espécie de prevenção de esforço excessivo, normalmente 
possui natureza muscular, podendo ocorrer de maneira geral atingindo mais de um sistema ou local 
(ASTRAND et al., 2006). Em trabalhos submáximos e prolongados a diminuição da glicose 
sanguínea geralmente associada a este tipo de esforço, pode levar o indivíduo a uma sensação de 
fadiga geral como consequência de um possível estado hipoglicêmico. O aumento das concentrações 
de lactato sanguíneo em consequência da realização de exercício intenso também pode 
contribuir com o estabelecimento de um estado de fadiga local (ASTRAND et al., 2006). 
Astrand et al.,(2006) confirmam a importância dos fatores metabólicos como lactato e a 
depleção das reservas de energia para a realização do exercício na indução da fadiga, porém não na 
mesma intensidade em que a maioria das pessoas acredita. 
Neste sentido, um ponto relevante que pode contribuir com minimização da percepção 
subjetiva de fadiga refere-se a motivação. A motivação implica movimento, ativação, por isso, para 
descrever  um  estado  altamente  motivado,  são  utilizados  termos  como:  excitação,  energia, 
intensidade e ativação (HERNANDEZ et al, 2004). Segundo Lewthwaite (1990), a “motivação” é 
frequentemente usada para descrever alguma “força” crítica ou de energia que leva ao envolvimento 
em uma tarefa ou envolvimento sustentado. Por exemplo, pode-se falar de alguém como “ter
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motivação” ou “estar motivado” para realizar alguma atividade. Podemos acreditar que as pessoas 
que exercem pouco esforço estão “desmotivadas”. No âmbito da atividade física e do esporte, a 
motivação é produto de um conjunto de variáveis sociais, ambientais e individuais que determina a 
eleição de uma modalidade física ou esportiva e a intensidade da prática dessa modalidade, que 
determinará o rendimento (ESCARTÍ e CERVELLÓ, 1994). 
 
Processos internos motivacionais (pensamentos e sentimentos) ativam, intensificam ou 
energizam o comportamento observável. Estes processos caracterizam também o comportamento 
direto para alcançar determinadas metas ou manter-se distante de outras experiências. Como 
observadores, podemos ver os efeitos do processo de energização e orientação, bem como as 
variações  no  comportamento  de  um  indivíduo.  Variações  comportamentais  podem  envolver  a 
escolha  da  atividade (incluindo  a  abordagem e esquiva de  atividade física), ou  a  intensidade do 
esforço, persistência (o envolvimento continuado ao longo do tempo), e desempenho 
(LEWTHWAITE, 1990). 
 
Weinberg  e  Gould  (2008)  afirmam  que  a  visão  de  motivação  mais  aceita  pelos 
psicólogos do esporte e do exercício atualmente é a visão interacional que consiste na relação entre 
indivíduo e situação. Esta visão acredita que a motivação não resulta apenas de fatores relacionados 
aos indivíduos, tais como personalidade, necessidades, interesse e objetivos, nem de apenas de 
fatores situacionais como o estilo do técnico ou do professor ou o registro de ganhos e perdas do 
time, mas sim da interação entre estes dois pontos fundamentais (WEINBERG e GOULD, 2008). 









“A motivação pode ser definida simplesmente como a direção e a intensidade de nossos 
esforços” (WEINBERG e GOULD, 2008). Entende-se que a direção do esforço é considerada o 
quanto uma tarefa ou situação é capaz de atrair o praticante, enquanto que a intensidade de esforço é 
a quantidade de esforço que o indivíduo aplica para cada situação (WEINBERG e GOULD, 2008). 
Samulski (2009) entende que a utilização de influências externas sejam elas a dificuldade da tarefa
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ou alguma premiação são capazes de tornar a tarefa mais ou menos atrativa e consequentemente 
aumentar ou diminuir a intensidade de motivação aplicada a ela. 
A utilização de recompensas como estratégia motivacional compõem os princípios do 
reforço.  Pode  ser  considerado  reforço  o  uso  de  recompensas  e  punições  que  são  capazes  de 
aumentar ou diminuir a probabilidade de que uma resposta semelhante ocorra novamente, os 
reforçadores podem ser diferenciados como sociais, materiais, de atividade ou saídas especiais 
(WEINBERG e GOULD, 2008). Bergamini (1990) afirma que se deve respeitar a diversidade de 
interesses para se definir a motivação de cada indivíduo, pois todos são diferentes desde o 
nascimento possuindo uma bagagem inata mediante o código  genético,  por exemplo, além de 
acumularem experiências pessoais ao longo de sua vida. Esses acontecimentos tornam cada ser 
humano único, sendo assim o treinador deve conhecer bem o gosto da(s) pessoa(s) que ele treina 
para determinar o melhor tipo de recompensa, pois esta deve satisfazer as necessidades de quem 
esta recebendo. 
Na literatura existem diversos tipos e técnicas de motivação e o uso de algum tipo de 
reforço é uma delas, sendo esta estratégia muito vista no esporte de alto rendimento. Porém pouco 
se sabe da real influência desta técnica no desempenho esportivo de fato, principalmente em atletas 
que não buscam o alto rendimento ou em simples praticantes de atividade física. 
Embora não esteja totalmente esclarecido, e considerando o devido grau de importância 
dos fatores metabólicos como lactato para sensação do estado de fadiga e sendo o contexto 
psicológico outro fator fundamental, é possível que a utilização de uma recompensa para aumento 
do interesse e consequentemente da intensidade de esforço aplicado à realização da tarefa seja capaz 
de atenuar a percepção de esforço e melhorar o desempenho em exercícios intensos. 
Assim, o objetivo do presente trabalho foi verificar se uma recompensa (estratégia 
motivacional) poderia minimizar a percepção de fadiga durante e após exercício físico realizado na 
intensidade do limiar anaeróbio e consequentemente melhorar o desempenho. Como hipótese para 




1.   MÉTODO DE PESQUISA 
 
 
Tipo de pesquisa 
 
Esta pesquisa apresentou uma abordagem quantitativa. Segundo Gurvitch (1955), citado 
por Minayo e Sanches (1993), a abordagem quantitativa atua em níveis da realidade, onde os dados 
se apresentam aos sentidos: “níveis ecológicos e morfológicos”. 
A abordagem quantitativa tem como campo de práticas e objetivos trazer à luz dados, 
indicadores e tendências observáveis (MINAYO e SANCHES, 1993). Está atribuída à qualidade de 
alta confiabilidade/reprodutibilidade dos resultados que foram obtidos. 
A abordagem quantitativa está presente no estudo em questão, pois foi realizado uma 
análise quantitativa das variáveis estudadas, permitindo que esses resultados atuem em níveis mais 
reais, concretos, porém também foi realizado uma análise de conteúdo por meio de uma discussão 
com o grupo de estudo, com o intuito de entender as percepções e os pontos de vista a respeito das 





O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade 
Federal  de  São  Paulo/  Hospital  São  Paulo-  UNIFESP  (CEP1129/2015)  via  Plataforma  Brasil 
(CAAE   49171515.4.0000.5505).   Os   voluntários   receberam   todas   as   informações   sobre   a 
participação no estudo, bem como a respeito das avaliações e assinaram um termo de consentimento 
livre e esclarecido concordando em participar voluntariamente da pesquisa. Foram também 
esclarecidos os possíveis riscos e eventuais desconfortos, bem como possíveis benefícios. Também 
foi explicitado que em todo momento eles teriam acesso aos profissionais envolvidos para o 
esclarecimento de eventuais dúvidas, sendo garantida a qualquer momento do estudo sem prejuízos, 
a liberdade da retirada do termo de consentimento livre e esclarecido e sua desistência do 
experimento. 
Foi explicitado aos voluntários que os mesmos teriam total sigilo dos resultados de suas 
avaliações, e todas as informações obtidas nesta pesquisa seriam analisadas em conjunto com as 
informações dos outros voluntários não sendo divulgada a identificação de nenhum participante. 
Os voluntários foram informados da atualização dos resultados que eram do 
conhecimento  dos  pesquisadores,  além  disso,  também  foi  explicado  que não  haveria  despesas 
pessoais para o participante em qualquer fase do estudo, também não haveria compensação 





Participaram deste estudo 6 (seis) voluntários do sexo masculino, saudáveis, estudantes 
universitários, fisicamente ativos (2-3x/semana por pelo menos 30 min nos últimos 2 anos), com 
idade entre 18 a 30 anos. A classificação da condição física foi determinada com base na resposta 
do Questionário Internacional de Atividade Física- IPAQ- versão curta, proposto inicialmente pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) em 1998, validado no Brasil (MATSUDO et al., 2001) pelo 
Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão Física de São Caetano do Sul – Celafiscs. Trata-se de 
questionário composto por 8 (oito) perguntas em relação à frequência (dias por semana) e a duração 
(minutos  por  dia)  das  atividades  físicas  nas  seguintes  intensidades:  vigorosa,  moderada  e 
caminhada. Os extremos altos (acima de 120 minutos por sessão) foram recodificados enquanto que 
extremos baixos (abaixo de 10 minutos) foram eliminados. Por meio da estimativa de gasto 
energético total semanal acordo com a pontuação mensurada em METS-minutos/semana ou pela 
combinação  das  diferentes  formas  de  atividade  física  propostas  no  instrumento,  há  uma 
classificação final dos voluntários em “Insuficientemente ativo”, “suficientemente ativo” ou “alto 
ativo”. Para este estudo, foram considerados os voluntários com classificação mínima de 
“suficientemente ativos”. 
Os voluntários deste estudo foram recrutados na Universidade Federal de São Paulo – 
 
Campus Baixada Santista, localizada na Rua Silva Jardim, 136 - Vila Matias, Santos - SP, CEP 
 
11015-020. Para tanto, foram colocados cartazes informativos em locais permitidos e apropriados a 
fim de auxiliar no processo de divulgação e recrutamento. Após a realização do estudo, todos os 






Inicialmente   é   importante   esclarecer   que   todo   o   protocolo   experimental   foi 
desenvolvido no Centro de Estudos em Psicobiologia do Exercício (CEPE), localizado na Rua 
Marselhesa, 500, CEP 04020-060, São Paulo – SP, da Associação Fundo de Incentivo à Pesquisa 
(AFIP). Cabe ressaltar que por se tratar de um protocolo que exige esforço cardiorespiratório, 
durante todo o procedimento, os voluntários foram acompanhados pela equipe médica e, caso 
houvesse qualquer contratempo associado à necessidade de remoção, os voluntários seriam 
imediatamente encaminhados para o Hospital São Paulo, para receberem os devidos cuidados. 
Desta forma, em uma primeira visita ao laboratório, os voluntários foram submetidos a 
um eletrocardiograma de repouso e a um teste ergométrico para atestar a saúde cardiovascular, esse 
teste foi realizado pelo médico do laboratório e aqueles considerados aptos foram inclusos na
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pesquisa. Nesta mesma ocasião, os voluntários incluídos assinaram o Termo de Consentimento 
 
Livre e Esclarecido. 
 
Em uma segunda visita, os voluntários foram submetidos a um teste ergoespirométrico 
de cargas progressivas até a exaustão voluntária máxima. Esse teste foi executado em uma esteira 
ergométrica (Lifefitness
® 
9700HR) com uma inclinação fixa de 1% para simular o desgaste físico 
em  locais  abertos  (JONES  e  DOUST,  1996).  O  protocolo  adotado  foi  o  de  incrementos  de 
velocidade de 1 km/h a cada minuto, sendo a carga inicial para aquecimento de três minutos a 7 
km/h. O teste era encerrado quando o voluntário atingia a exaustão voluntária máxima. A exaustão 
foi concebida como a inabilidade em acompanhar a velocidade da esteira por 15 segundos 
consecutivos, ou se os voluntários solicitassem a parada do teste mesmo sendo encorajados 
verbalmente. A Velocidade máxima alcançada neste teste incremental (Vpico) foi determinada a 
partir da equação proposta por Kuipers et al. (2003), Vpico = Vcompletado + t/T x incremento de 
velocidade. No qual Vcompletado é a velocidade do último estágio completado (km·h
-1
); t é o 
 
tempo (segundos) em que o participante permaneceu no estágio incompleto; T é a duração total 
 






Durante a realização deste teste, a resposta ventilatória foi avaliada por meio de análise 
dos gases  expirados e uma medida do  consumo pico de oxigênio, além da determinação dos 
parâmetros ventilatórios. As variáveis respiratórias e metabólicas foram obtidas pelo método de 
mensuração das trocas gasosas respiratórias com um sistema metabólico (Quark, PFT – Pulmonary 
Function Testing – FRC & DLCO – 4ergo). O sistema foi calibrado antes da realização de cada 
protocolo, usando uma concentração de gases conhecidos, sendo que para as calibrações do volume 
e do fluxo, uma seringa de três litros foi utilizada. Para melhor conforto dos voluntários, uma 
®
máscara facial Hans Rudolph flow-by face mask, foi utilizada. Durante a execução propriamente
 
dita, a monitoração da freqüência cardíaca foi realizada por meio de um cardiofreqüencímetro 
(Polar®, modelo FS1). Os testes foram realizados em laboratório com climatização padronizada e 
no mesmo período do dia para evitar possíveis influências circadianas. 
Os parâmetros ventilatórios determinados neste teste foram: Consumo pico de oxigênio
 
( V O2 
 
) apresentado em valores relativo e absoluto, Consumo de oxigênio na intensidade do 
pico
 





frequência cardíaca na intensidade do limiar ventilatório I (FC 
 
) e na intensidade do limiar 
LV-I
 
ventilatório  II  (FC 
 




determinação do consumo de oxigênio na intensidade do LV-I e LV-II, os critérios descritos por 
 
Wasserman et al., (1973), Wasserman (1987) e Wasserman e Koike (1992) serão observados. 
 
Na terceira visita, os voluntários foram submetidos a um teste de tempo limite (Tlim) na 
intensidade do limiar ventilatório II (TlimLVII). Este protocolo foi adaptado de Denadai et al., 
(2003) onde foi obedecido um tempo de aquecimento de 5 minutos na primeira carga abaixo da 
intensidade do LV-I, posteriormente, a velocidade da esteira era ajustada à intensidade 
correspondente ao LVII de cada voluntário, iniciando-se assim a corrida até a exaustão voluntária 
(Tlim). Durante todo o teste os voluntários foram encorajados verbalmente a continuar, sendo o 
teste encerrado  ao  atingirem  a  exaustão  voluntária máxima.  Nesta  ocasião  os  voluntários  não 
tiveram nenhum tipo de informação sobre o teste que estavam realizando, isto é, tempo de esforço, 
para evitar influências externas relacionadas ao tempo. Este teste de Tempo limite é apresentado no 
trabalho como condição “Controle”. 
Na quarta visita, os voluntários repetiram os mesmos procedimentos da terceira visita, 
no  entanto,  antes  de  iniciar  o  teste,  eles  foram  informados  que  se  obtivessem  um  melhor 
desempenho do que aquele observado na terceira visita, os mesmos seriam recompensados. Neste 
teste, os voluntários foram informados a respeito do seu desempenho obtido na visita 3. A 
recompensa mencionada foi utilizada apenas como estimulo de motivação para que o voluntário se 
esforçasse mais, em nenhum momento houve de fato qualquer tipo de premiação, apenas uma 
sugestão de ganho em função de melhora do desempenho. Este teste de Tempo limite é apresentado 
no trabalho como condição “Reforço”. 
Os testes de tempo limite foram realizados no mesmo período do dia e separados entre 






Abaixo segue listado os instrumentos psicobiológicos que foram aplicados neste estudo. 
Os  momentos  experimentais  foram:   Basal-  antes  de  realizar  os  testes  de  tempo  limite; 
Imediatamente após e 30 minutos após a realização dos testes. Além disso, também foi aplicado um 
questionário criado pelo próprio pesquisador que investigou as preferências motivacionais 
individuais dos voluntários (aplicado apenas uma vez, na ocasião da primeira visita). Todos os 
questionários foram préviamente explicados, e o pesquisador ficou disposivel a todo o momento 
para possíveis dúvidas em qualquer um dos questionários 
 
Escala de Humor de Brunel (BRUMS)- Esta escala foi desenvolvida para medir 
rapidamente o estado de humor (TERRY et al., 2003), foi adaptada do “Profile of Mood States 
(POMS) (MCNAIR et al., 1971), validada para língua portuguesa (ROHLFS et al., 2008). Consiste 
em uma lista com 24 adjetivos relacionados ao estado de humor, onde o avaliado deve anotar como 
se sente em relação a cada adjetivo, conforme as instruções considerando uma escala tipo Likert de
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0 a 4. Sete fatores de humor ou estados afetivos: tensão (tension), depressão (depression), raiva 
(anger), vigor (vigor), fadiga (fatigue), confusão (confusion) e Distúrbio Total de Humor (total 
mood disturbance). É esperado nesse teste que os valores encontrados para a dimensão vigor sejam 
maiores que os valores apresentados nas outras dimensões, o que denotaria um perfil de humor em 
forma de “Iceberg”. 
 
Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE)- Inventário de Ansiedade Traço- 
Estado (State-trait anxiety inventory - STAI) de (SPIELBERGER et al., 1970; BIAGGIO e 
NATALÍCIO, 1979; ANDREATINI e SEABRA, 1993), auto-avaliativo, proposto para medir 
ansiedade. É composto por duas partes com 20 afirmações com cada item variando de 1 a 4. Uma 
parte avalia Ansiedade Traço (referindo-se a aspectos de personalidade, ou seja, como o indivíduo 
geralmente se sente) e outra parte avalia Ansiedade-Estado (referindo-se a aspectos sistêmicos do 
contexto, ou seja, como o indivíduo se sente no momento). O escore de cada parte varia de 20 a 80 
pontos, indicando baixo (0-30), médio (31-49) ou alto (maior que 50) grau de ansiedade. Neste 
estudo, a parte referente a ansiedade Traço será aplicada em um único momento, por se tratar do 
traço de personalidade do voluntário. Já a parte referente a ansiedade Estado será aplicada de acordo 
com os momentos previamente descritos. 
 
Escala Subjetiva de Experiência em Exercício (SEES)- A Escala Subjetiva de 
Experiência em Exercício (Subjective Exercise Experiences Scale – SEES) e um instrumento 
utilizado para observar respostas afetivas induzidas pelo exercício físico. Trata-se de uma escala 
tridimensional, que avalia as seguintes dimensões: (a) bem-estar positivo; (b) distresse psicológico e 
(c) fadiga. A principal questão é: “Como você se sente agora?”, a escala é composta por 12 itens 
graduados em uma escala tipo Likert que varia de 1 a 7, onde 1 significa nenhum pouco e 7 
significa muitíssimo (LOX e RUDOLPH, 1994; MCAULEY e COURNEYA, 1994). 
 
Questionário de Motivação- Construído pelo próprio pesquisador, trata-se de um breve 
questionário composto por 6 questões (Apêndice 1) com possibilidade de resposta estilo Likert, 







Temperatura  Corporal-  A  temperatura  corporal  foi  aferida  por  meio  de  um 
termômetro digital (Temporal Artery Thermoter, modelo Exergen, Temporal ScannerTM2000C 
Home Model), que foi posicionado no lobo frontal do voluntário. Trata-se de um método simples,
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rápido e não invasivo. Esta medida foi realizada nos momentos Basal, imediatamente após, e 30 





Análise de dados 
 
Inicialmente foi aplicado o teste Shapiro-Wilk’s para determinação da curva de 
normalidade e o teste de Bartlet para verificar a homogeneidade das variâncias. Foi realizado uma 
análise descritiva, e posteriormente os dados foram comparados utilizando Teste T para amostras 
independentes e análise de variância ANOVA para medidas repetidas (com fatores para tempo e 
grupo), com o teste post-hoc Duncan. Os dados estão apresentados em média  desvio padrão e a 








Na tabela 1 apresentamos os dados iniciais da amostra. Trata-se de uma amostra 
composta por jovens, eutróficos e com classificação pelo IPAQ de suficientemente ativos e pelo 
MET de muito ativos. 
 
Tabela 1 –  Dados iniciais da amostra. 
 
 
Variáveis                                    Média ± desvio-padrão 
Idade (anos)                                          22,83 ± 1,94 
Massa Corporal Total (Kg)                   80,38 ± 14,53 
Estatura (m)                                           1,78 ± 0,05 
IMC (Kg.m
2
)                                        25,42 ± 4,63 
Ipaq- Met Caminhada                        607,75 ± 406,37 
Ipaq- Met Ativ. Moderada                 673,33 ± 752,32 
Ipaq- Met Ativ. Vigorosa                 1800,00 ±1562,92 
Ipaq- Met Total                                3081,08 ± 2422,89 
Idate Traço (escore)                             36,50 ± 10,07 (médio) 




Na tabela 2 apresentamos os resultados observados no teste ergoespirométrico realizado 
até a exaustão voluntária máxima em esteira ergométrica. Podemos observar que os voluntários 




Tabela 2- Resultados do Teste Ergoespirométrico realizado até a exaustão voluntária máxima. 
 









)                                       50,16 ± 4,61
V O
2 pico (L.min )                                               3,97 ± 0,48
FC máx (bpm)                                                     201 ± 7,65 
Velocidade máx (Km.h)                                    15,17 ± 0,75 
VE máx (L.min)                                               151,40 ± 5,49 
-1V O
2 
LV-1 (mL.kg.min )                                  36,87 ± 3,94
FC LV-1 (bpm)                                                180,20 ± 11,37 
Velocidade LV-1 (km.h)                                   10,50 ± 1,05 
-1V O
2 
LV-2 (mL.kg.min )                                  42,31 ± 3,96
FC LV-2 (bpm                                                  193,80 ± 7,79 
Velocidade LV-2 (km.h)                                   12,75 ± 1,17 
Análise descritiva, dados apresentados em médiadesvio-padrão, referentes a 6  voluntários. Legenda: FC- 












Na tabela 3 apresentamos os resultados observados com o questionário de motivação 
criado pelo pesquisador. Entre as possibilidades de resposta, observamos que os voluntários deste 
estudo apontaram a “superação” como parâmetros importante de motivação,  alcançando maior 
média, seguido por “experiência em novas práticas esportivas” e “compensação financeira”. 
 
 
Tabela 3- Questionário de Preferências Motivacionais. 
 
Variáveis                                    Média ± desvio-padrão 
 
Compensação Financeira                          7,33 ± 2,88 
Compensação Alimentar                           4,33 ± 2,66 
Bens Materiais                                          5,33 ± 3,27 
Novas Práticas Esportivas                         8,00 ± 1,55 
Reconhecimento                                        6,83 ± 2,40 
Auto Superação                                         9,67 ± 0,52 




Na tabela 4 apresentamos os resultados do questionário Idate Estado que avaliou a 
ansiedade estado dos voluntários em diferentes momentos, tanto na situação controle, quanto na 
situação reforço positivo. A análise de variância revelou efeito tempo [F(2,20)= 9,55; p=0,001], onde 
o grupo que recebeu reforço positivo, apresentou aumento nos escores de ansiedade imediatamente 
após a realização do exercício (p=0,006), retornando aos valores basais 30 minutos após o termino 




Tabela 4- Questionários de Ansiedade 
 
Variáveis                                         Controle                         Reforço 
 
Basal 29,17 ± 5,49 28,83 ± 6,97 
Imediatamente após 37,17 ± 7,08 41,33 ± 15,49* 
30 min.                                         29,50 ± 6,28                        30,17 ± 6,37   
Anova para medidas repetidas com post-hoc Duncan. * Diferente do basal, p<0,05. Dados apresentados em 




Na tabela 5 apresentamos os resultados do questionário SEES que avaliou a experiência 
em  exercício  dos  voluntários  em  diferentes  momentos,  tanto  na  situação  controle,  quanto  na 
situação reforço positivo. Na dimensão Bem-estar psicológico, o grupo que recebeu reforço positivo 
apresentou  diminuição  significativa  no  momento  imediatamente  após  a  realização  do  esforço 
quando comparado ao basal (p=0,01), no mesmo tipo de comparação, a dimensão Distresse 
Psicológico apresentou o comportamento similar (p=0,02). Na dimensão fadiga, ambos os grupos 
















basal, e redução no momento 30 minutos após o termino do exercício (p=0,01, ambos). As outras 
análises não apresentaram diferenças significativas. 
 
Tabela 5- Questionários SEES de experiência em exercício 





Basal 17,83 ± 4,49 4,33 ± 0,82 4,50 ± 1,22 
Imediatamente após 13,17 ± 1,72 6,83 ± 2,56 20,17 ± 7,11* 
30 min. 15,40 ± 3,36 5,20 ± 2,17 10,20 ± 8,07# 
Basal 19,00 ± 3,79 4,17 ± 0,41 4,50 ± 0,84 
Imediatamente após 
30 min. 
13,33 ± 4,50* 
15,67 ± 4,08 
9,33 ± 7,00* 
5,67 ± 2,25 
21,17 ± 9,43* 
11,67 ± 5,82# 
Anova  para  medidas  repetidas  com post-hoc  Duncan.  *  Diferente do  basal  intra-grupo, p<0,05.  #Diferente  do  momento 




Na tabela 6, apresentamos os resultados do perfil de humor avaliado pelo questionário 
Brunel nos diferentes grupos e momentos. Após as comparações, observamos que na dimensão 
vigor, ambos os grupos apresentaram comportamentos similares, com diminuição dos escores da 
dimensão vigor imediatamente após o termino do exercício com retorno aos valores do momento 
basal após 30 minutos de realização do exercício físico (p=0,05, todos). Na dimensão fadiga, ambos 
os grupos apresentaram aumento no momento imediatamente após (p<0,01, ambos) quando 
comparado ao basal, e redução no momento 30 minutos após o termino do exercício (p=0,01, 
ambos). As outras análises não apresentaram diferenças significativas. 
 
 
Tabela 6- Perfil de Humor 
 
 
BRUNEL  Controle   Reforço  
 Basal Imed. após 30 min Basal Imed. após 30 min 
Tensão 0,50 ± 0,55 1,17 ± 1,17 0,60 ± 0,89 1,17 ± 2,40 2,50 ± 3,51 0,67 ± 0,82 
Depressão 0 0 0 0,17 ± 2,40 1,00 ± 2,45 0 
Raiva 0 0 0 0,33 ± 0,52 0,33 ± 0,82 0 
Vigor 12,00 ± 4,10 6,50 ± 2,43* 10,40 ± 2,41 13,00 ± 3,22 7,17 ± 4,07* 9,83 ± 1,83 
Fadiga 2,00 ± 1,55 8,17 ± 3,76* 3,60 ± 3,51# 1,00 ± 1,67 8,00 ± 5,18* 3,50 ± 2,81# 
Confusão 0 0 0 0 1,00 ± 1,26 0 
Mental       
Anova  para  medidas  repetidas  com  post-hoc  Duncan.  *Diferente  do  basal  intra-grupo,  p<0,05.  #Diferente  do  momento 
Imediatamente após. Dados apresentados em médiadesvio-padrão, referentes a 6 voluntários. Legenda: Imed.- Imediatamente.
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Na tabela 7 apresentamos os resultados do comportamento da temperatura corporal dos 
voluntários em diferentes momentos, tanto na situação controle, quanto na situação reforço positivo. 
Quando os dados foram comparados, não encontramos diferenças significativas, sugerindo que os 




Tabela 7- Temperatura Corporal 
 
Momentos Controle Reforço 
Basal 36,14 ± 0,51 36,09 ± 0,39 
Imediatamente após 
30 min. 
36,16 ± 0,27 
35,99 ± 0,38 
36,18 ± 0,54 
36,29 ± 0,42 




Na  tabela  8  apresentamos  os  resultados  observados  na  ergoespirometria  realizada 
durante  os  testes  de tempo  limite na intensidade do  limiar ventilatório  2.  O tempo  limite na 
intensidade do LV2 foi diferente quando a situação controle versus reforço, onde o grupo que 
recebeu reforço motivacional permaneceu mais tempo em exercício quando comparado com a 









Variáveis Controle Reforço 
Tempo Limite LV2 / Tempo de Exaustão (seg) 277,67 ± 85,61 341,00 ± 89,63* 
Média VO2 (ml.kg.min
-1
) 46,51 ± 4,29 46,43 ± 3,30 
Média VO2 (L.min
-1
) 3,70 ± 0,50 3,66 ± 0,48 
Média Quoeficiente Respiratório (VCO2/VO2) 1,03 ± 0,05 1,00 ± 0,07 
Média Ventilação (L.min) 
Média EEm (Kcal/min) 
Média EEh (kcal/min) 
Média Ekc dia (Kcal/min) 
Média MET 
124,26 ± 9,72 
18,73 ± 2,46 
1124,10 ± 147,60 
26978,62 ± 3542,33 
13,28 ± 1,23 
121,73 ± 14,13 
18,55 ± 2,08 
1113,25 ± 124,78 
26717,96 ± 2994,67 
13,26 ± 0,94 
*Teste T para amostras independentes, p<0,05. Dados apresentados em médiadesvio-padrão, referentes a 6 
voluntários. Legenda: n.s.- não significativo.
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No presente estudo avaliamos o papel da técnica motivacional do reforço na obtenção 
de melhores desempenhos físicos em exercício, quando este é praticado na intensidade do LV2, 
intensidade cujo predomínio do metabolismo é anaeróbio, ou seja, capaz de elucidar um estado de 
fadiga. Ao comparar uma situação “controle”, isto é, sem reforço motivacional, com uma situação 
“reforço”, isto é, com reforço motivacional, encontramos que nesta última, os voluntários obtiveram 
um maior tempo de esforço no LV2, que foi seguido por uma diminuição no bem-estar psicológico 
e aumento no distresse psicológico, o que provavelmente contribuiu para o aumento no tempo de 
exaustão observado. 
 
Curiosamente quando  a  situação  controle e reforço  foram  comparados,  as  medidas 
fisiológicas de temperatura corporal, média de consumo de oxigênio, ventilação e gasto energético 
foram idênticos, o que reforça a ideia de que o que aumentou o tempo de exaustão observado, se 
deve em parte ao fator motivação. Outro ponto relevante é que o questionário criado pelo 
pesquisador que avaliou preferências motivacionais, revelou que a auto superação foi o item com 
maior média apresentada, ou seja, o ponto referenciado pelos voluntários como importante para 
alcançar melhorias de desempenho. 
 
Combinando  o  relato  de  auto  superação  com  o  questionário  de  experiência  em 
exercício, onde houveram aumento nos escores de distresse psicológico e consequente diminuição 
nos escores de bem-estar psicológico, acreditamos que o tempo de exaustão aumentou na situação 
reforço devido a um maior empenho dos voluntários em alcançar o objetivo (melhorar o tempo de 
exaustão para serem recompensados). Considerando que para isso, um maior esforço deve ser 
empregado, e consequentemente um aumento no estado de fadiga é observado, acreditamos que a 
motivação intrínseca foi determinante nos resultados observados. 
 
Algumas teorias constantes na literatura tentam explicar como o nosso o cérebro 
compreende  o  estado  de  fadiga  e  por  meio  dessa  compreensão,  quais  ações  poderiam  ser 
deflagradas para que a continuidade ou não do exercício seja determinada. Alcançar ou não um 
ponto crítico, isto é, fadiga, certamente determina uma series de estratégias que nosso organismo é 
capaz de lançar mão para impedir que ocorram situações descritas por Noakes, Gibson, Lambert 
(2005) como “catastróficas”. Isto é, situações em que o organismo pode parar em função do nível de 
estresse e fadiga elevado observado quando o exercício promove evidente desgaste de um sistema. 
Como essa parada é deletéria para o organismo, o cérebro coordena uma interrupção momentos 
antes de que um colapso seja de fato evidenciado.
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Essa ideia fortalece uma teoria que tenta explicar a geração do quadro de fadiga, e é 
nomeada como Teoria do Governador Central. Noakes, (2011) afirma que o corpo não deve ser 
estudado de forma desconexa, em partes separadas, como tem sido feito nos últimos anos. O 
modelo Governador Central é considerado atualmente como sendo o mais completo para explicar o 
acontecimento da fadiga, essa teoria prediz que o acontecimento da fadiga e a tomada de decisão 
para a interrupção do exercício são medidas de proteção que nosso chamado Governador Central 
que seria alguma parte/área do cérebro (ainda desconhecida), onde este é abastecido por um sistema 
de feedback através do sistema nervoso central (SNC) que através de um sistema de antecipação 
determina a taxa de trabalho que pode ser mantida durante o tempo previsto de exercício, bem como 
o momento em que o exercício termina, tudo para garantir que será mantida a homeostase e evitar a 
chamada “catástrofe” que seria a falha de alguma músculo ou sistema, podendo causar danos graves 
ou até a morte (NOAKES, 2011; NOAKES, GIBSON, LAMBERT, 2005). 
 
Neste contexto, vários questionamentos são possíveis de serem estabelecidos, entre eles, 
seria possível desafiar este governador central? Ir além do que seu corpo considera seguro para 
alcançar seus objetivos? A motivação intrínseca poderia ser uma boa estratégia para isso? 
 
Para  Smirmaul  et  al.  (2013),  mesmo  com  recentes  reformulações  no  Modelo 
Governador Central, ainda existe uma negligenciável importância dos fatores psicológicos como 
moduladores de desempenho, e defendem um novo modelo, o chamado Modelo Psicobiológico. 
Neste modelo, uma maior atenção é dada a percepção e fatores motivacionais, e sua respectiva 
influência sobre o  processo  consciente  de  tomada de  decisão  e  regulação  comportamental.  Já 
modelos como o Governador Central e o feedback inibitório são baseados no subconsciente e 
processo de antecipação (ou seja, não sujeito a disponibilidade), ou incapacidade fisiológica (ou 
seja, limite fisiológico). 
 
Nessa linha de raciocínio, os resultados do presente estudo fortalecem este 
questionamento levantado sobre principalmente o modelo governador central. Onde foi mostrado 
uma diferença significativa no tempo de permanecia no LV2 quando os voluntários possuíam o 
reforço da recompensa contra o teste controle, onde existiu apenas o incentivo verbal. Porém o 
mesmo não foi demonstrado em relação as respostas metabólicas nem fisiológicas, logo organismo 
dos voluntários respondeu de forma idêntica aos dois estímulos, mas 5 dos 6 permaneceram mais 
tempo se exercitando quando existiu o reforço, demonstrando assim que houve uma atenuação do 
aumento da percepção subjetiva de fadiga e do momento que o organismo considerou crítico para o 





Este acontecimento pode ser explicado pelo modelo psicobiológico, onde Smirmaul et 
al.  2013  afirmam  que  o  ponto  de  exaustão  durante  uma  tarefa  ou  exercício  ocorre  quando  a 
percepção de esforço aumenta para o nível crítico definido pelo potencial de motivação ou quando 
os voluntários acreditam ser fisicamente incapaz de manter a tarefa. Ou seja, a decisão de parar o 
exercício foi consciente, e pode-se interpretar que no segundo teste com o reforço motivacional o 
potencial de motivação estava maior, aumentando assim seu nível crítico de percepção de esforço. 
Diferentemente do modelo Governador Central que coloca o processo de fadiga e exaustão como 
uma proteção a homeostase do organismo, antecipando acontecimentos chamados de “catástrofe”. 
(NOAKES, 2011 e NOAKES, GIBSON, LAMBERT 2005). Não conseguindo assim explicar a 
















































Neste trabalho podemos concluir que a estratégia motivacional do reforço foi eficaz em 
produzir efeitos positivos em exercício físico que elucida estado de fadiga, fortalecendo a ideia de 
que essa técnica pode ser considerada no momento da periodização do treino. O estudo revelou 
também uma importante relação entre motivação intrínseca e a extrínseca, onde em situações em 
que haja um objetivo (motivação extrínseca), isto é para a realização do exercício, o desejo de auto 
superação (motivação intrínseca) se aflora elevando a sua motivação intrínseca, desta forma 
superando o tempo anterior não apenas pelo prêmio, mas também por sua vontade de vencer e se 
superar, recebendo o que consideramos uma recompensa intrínseca e pessoal. 
 
Com isso o presente trabalho demonstrou que de fato a motivação desempenha um 
papel fundamental no exercício, tendo ligação direta com a percepção de fadiga que o individuo 
obtém no decorrer do exercício físico, e quando usado de maneira correta pode ser capaz de 
prolongar essa percepção de fadiga, fazendo com que o individuo permaneça mais tempo realizando 
o exercício ou em outros casos possivelmente diminuindo o tempo de execução em exercícios 
contra o relógio, desta forma apresentando uma melhora de desempenho. 
 
Por fim concluímos  também que o fator psicológico e a capacidade consciente de 
tomada de decisão não devem ser excluídos ou subjulgados nos Modelos de fadiga atuais que são 
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APÊNDICE 1 – Questionário de Preferências Motivacionais 
 
 
1-  Classifique de 0 à 10 qual é a capacidade que as RECOMPENSAS listadas abaixo conseguem 
motiva-lo a realizar uma tarefa. 





1-  Compensação Financeira: 
0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10 
 
 
2-  Alimento: (Fugir da dieta, doces, suplementos) 
0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10 
 
 
3-  Bens materiais: (Camiseta, material esportivo) 
0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10 
 
 
4-  Experiência de novas práticas esportiva: (palestras, atividades diferentes, workshops) 
0    1  2  3  4  5  6  7  8  9  10 
 
 
5-  Reconhecimento/Fama/ Admiração: (Medalha, divulgação publica de resultados, elogios) 
0  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10 
 
 
6-  Auto superação: 






2-  Recompensa(s) motivacional(is) não listada(s) acima: 
.                                                                                                       . 
.                                                                                                       , 




 APÊNDICE 2 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
 
Título do projeto 
Influência da recompensa motivacional como atenuador do aumento da percepção subjetiva de 
fadiga durante e após exercício físico realizado na intensidade do limiar anaeróbio 
 
 
Eu, Profª Drª Hanna Karen Moreira Antunes responsável pela pesquisa: Influência da recompensa 
motivacional como atenuador do aumento da percepção subjetiva de fadiga durante e após 
exercício físico realizado na intensidade do limiar anaeróbio, junto a minha equipe estamos 
fazendo um convite para o(a) sr(a) participar como voluntário deste nosso estudo. Esta pesquisa 
pretende verificar se uma recompensa (estratégia motivacional) pode minimizar a percepção de fadiga 
de exercício físico e consequentemente melhorar o desempenho. Acreditamos que ela seja importante 
porque nos auxiliará no entendimento dessa questão, para que futuramente possa nos dar subsídio para 
intervenções na prática clínica. Sua participação será como voluntário e, serão realizados os seguintes 
procedimentos: 
 
 1. Desenho do estudo e objetivo(s) 
Essas informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária neste estudo, que 
visa verificar se uma recompensa (estratégia motivacional) pode minimizar a percepção de fadiga de 
exercício físico e consequentemente melhorar o desempenho. 
 
 
 1.2 Descrições dos procedimentos que serão realizados, com seus propósitos e identificação 
dos que forem experimentais e não rotineiros. 
Todos os voluntários serão submetidos a: (I) um eletrocardiograma de repouso e teste de 
esforço para autorização de participação do estudo e responderão a um questionário que avalia o nível 
de atividade física habitual, (II) um teste ergoespirométrico de cargas progressivas até a exaustão 
voluntária máxima para determinação da intensidade do limiar ventilatório 1 e 2, (III) um teste de 
tempo limite (Tlim) na intensidade do limiar ventilatório 2 (TlimLVII) sem a influência da 
recompensa motivacional, (IV) um teste de tempo limite (Tlim) na intensidade do limiar ventilatório 2 
(TlimLVII) com a influência da recompensa motivacional. Nos momentos basal- antes de realizar os 
testes de tempo limite, imediatamente após e 30 minutos após a realização do teste ocorrerá uma 
coleta de sanguínea (pelo lóbulo da orelha, 25 microlitros) para determinação de lactato e glicose 
sanguínea, aferição da temperatura corporal pelo lobo frontal do voluntário, e questionários que 
avaliarão o humor e o bem-estar. Ao ser incluso na pesquisa, um instrumento que avalia a preferência 





1.3 Relação dos procedimentos rotineiros e como são realizados 
Os voluntários serão avaliados no Centro de Estudos em Psicobiologia e Exercício (CEPE). No 
primeiro contato com os voluntários todas as informações relativas ao projeto serão dadas tais como 
objetivos e procedimentos a que os voluntários serão submetidos. Ao final das explicações, os 
voluntários tomarão ciência do Termo de Consentimento e estando de acordo com o estudo o 
assinarão. Após a assinatura os voluntários responderão ao questionário de preferencias motivacionais 
e realizarão um teste ergoespirométrico de cargas progressivas até a exaustão voluntária máxima em 
esteira ergométrica.  
 Para a segunda etapa, os voluntários realizarão um teste de tempo limite (Tlim) na intensidade 
do limiar ventilatório 2 (TlimLVII), responderão aos questionários psicobiológicos e terão o sangue 
coletado (pelo lóbulo da orelha) e a temperatura corporal aferida nos momentos basal- antes de 
realizar os testes de tempo limite, imediatamente após e 30 minutos após a realização do teste. 
Para a terceira etapa, os voluntários realizarão um teste de tempo limite (Tlim) na intensidade 
do limiar ventilatório II (TlimLVII), responderão aos questionários psicobiológicos e terão o sangue 
coletado (pelo lóbulo da orelha) e a temperatura corporal aferida nos momentos basal- antes de 
realizar os testes de tempo limite, imediatamente após e 30 minutos após a realização do teste.  
  
1.4 Descrição dos desconfortos e riscos esperados  
Os riscos para os voluntários são inerentes à prática de uma atividade física de metabolismo 
preferencialmente aeróbio. Assim, desconfortos como dores musculares, fadiga e desconforto gástrico 
poderão estar presentes. Além disso, a coleta sanguínea no lobo da orelha, poderá causar incomodo na 
região. Desta forma, todos os procedimentos serão realizados seguindo as normas internacionais, 
respeitando todos os cuidados necessários, assim como, uma equipe médica estará à disposição para 
qualquer tipo de problema durante o protocolo experimental.   
  
1.5 Benefícios para o participante 
A partir dos resultados encontrados será possível avaliarmos os benefícios do uso da 
recompensa para a prática do exercício físico em esteira. Além disso, os voluntários terão em mãos os 
resultados dos testes físicos, do exame de eletrocardiograma e dos questionários respondidos. Não 
haverá ressarcimento de qualquer espécie aos voluntários e somente participará do estudo os 









1.6 Garantia de acesso 
Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa 
para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal investigador é a Professora Doutora Hanna 
Karen Moreira Antunes, que pode ser encontrada no Depto. de Psicobiologia, na Rua Botucatu, 862 
1ºandar - Vila Clementino-SP Telefone(s) (11) 2149-0155. Se você tiver alguma consideração ou 
dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua 
Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, 5571-1062, FAX: 5539-7162 – E-mail: cepunifesp@epm.br  
  
1.7 Desistência da participação no estudo 
É garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento e deixar de participar 
do estudo, sem qualquer prejuízo à continuidade de seu tratamento na Instituição. 
  
1.8 Direito de confidencialidade 
As informações obtidas serão analisadas em conjunto com outros voluntários, não sendo 
divulgada a identificação de nenhum voluntário. 
  
1.9 Atualização sobre os resultados parciais 
Direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais das pesquisas, quando em 
estudos abertos, ou de resultados que sejam do conhecimento dos pesquisadores 
  
1.10 Despesas e compensações 
Não haverá em qualquer hipótese qualquer tipo de despesas ou compensações para os 
voluntários como retribuição pela participação no estudo. 
 1.11 Dano pessoal 
Em caso de dano pessoal, diretamente causado pelos procedimentos ou tratamentos propostos 
neste estudo (nexo causal comprovado), o participante tem direito a tratamento médico na Instituição, 
bem como às indenizações legalmente estabelecidas.  
  
1.12 Compromisso do pesquisador de utilizar os dados e o material coletado somente para esta 
pesquisa 








1.13 Uma via do presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido deverá ficar com o 
pesquisador e a outra via com o participante. Todas as vias devem estar devidamente rubricadas nas 




Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que foram 
lidas para mim, descrevendo o estudo Influência da recompensa motivacional como atenuador do 
aumento da percepção subjetiva de fadiga durante e após exercício físico realizado na intensidade do 
limiar anaeróbio. 
 Eu discuti com a Hanna Karen Moreira Antunes sobre a minha decisão em participar nesse 
estudo. Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem 
realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos 
permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas e que tenho garantia do 
acesso a tratamento hospitalar quando necessário. Concordo voluntariamente em participar deste 
estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem 
penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido, ou no meu 
atendimento neste serviço. 
------------------------------------------------- 
Assinatura do paciente/representante legal 
                                   Data         /       /        
----------------------------------------------------- 
Assinatura da testemunha 
                              Data         /       /        
Para casos de pacientes menores de 18 anos, analfabetos, semi-analfabetos ou portadores de 
deficiência auditiva ou visual. 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste 
paciente ou representante legal para a participação neste estudo. 
------------------------------------------------------                                      
Assinatura do responsável pelo estudo 
                                   Data         /       /        
 
 
